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1 Oiscütsào de Amaro Qua• 
. 

rei>tnQ com José Batista 

Josê B·a tist• dit: 
· Não dou valor a mulhr.r

� 

1 
. 

·' Am·aro Quara.ma ·dii!
l· �em mulher não sou ninguem '

' 
. ,. 

• 1 
• 

. A, -- t1ma / forte di scuss!lo 
Agot-a vou àedibrever . .,, 
Qt11.e tive com um poétâ 
Bensando' de me vencer 

·.Tenha ou nlo tenha conleita
O· kotador esW au,reUo

I A ve-t aJos�r sem querer 
. 

. ; . 

Eu fui· trwtar t'ie tim begobio 
Na eaea. de w.n oomarada. · 
Atssim que eu fui chaganclo 

... : Vi uma. malhér" ,oniada 
Eu· não· íei p .. r qual rest,ei\t) 
QQ& eie mal satisfeito , y

· 
J 
.. 

..... Saiu com �s-ea para_da 

81flh0r Anlaro Quare�ml. 
Ser positivo convem, 

· Nio dott valor a mulhat· .,,.
1-elaã maldades que iem · r
Eu agravado me vi
:be momento respondi
.Sem mulher não seu o\nguem
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A. - Eu .,.uond�\ ora solteiro 
86 vi via aperJ"'isdo
Nunca nse vi deac,osado 
Tro balhava o $1UO inteiro 
Hde não tenho àinh"iro 
Ma\e me sinto muae hem 
'Muitos 102.h1bo f!U.8 tem 
fi'ortuna II viTe il!!lolado 
Hoh em dia eu 100 casado 
Hem mulher njp •e� nio�uem 

J. - i.,lol•j!!a pe.nH primeiro
'�ª'° eu ,ozialat> taml)·em pua 
Ê tud'u g11e qa�r• faoe 
A �lm eu tenha ciiubeiro 
H jé"ma julãt> solteil'O 
Vou para onde eu quizer 
E Yoho quando pod"r 
N Ao tenho aperriaçao 
Lhe dige> de eor.nc;iio 
N§o deu valor a rnuiher 

A - Heje em dia eu sou casado 
�Úi i� não estou errPpendido 
� ão s,ru lã tãe bom marido 
M .. :.:. dou conta de reosdo 
J& tenho filho criado 
Mais acho que me convem 
Em casa de tudo tem 
Não ma falta o que comer 
'Pois é este o meu prazer 
Sem mulher não sou ningu&m 

( 

• 1 

- 3 -

J. - Eu ht,:nbam jã fui casado 
Ma& fíquei arrependido
Quasi que perco o senti_�o 
la merrer ,enfore:.1do 
Me Ti ti.to :.iperriRdo 
Não discaaeava se 9.uer
Eu me ••aP 1:d-com Ester
Ela raspou-me a canela 
Eu fiQuei com raiva de la 
Não dou valor a m•het 

A, -1 En•ib você é caipora 
�oa mulher oão foi hô.1 
Você vive \lempre ntôa 
Todo instant& t,�Lta hora 
R,eolama, · soluça o chcra 
3em ter quem lhe queir .. bem 
E eu se iive&ae cern 
Queria tudo ao p,eu lado 
Morria bem consolaclo 
Sem mulher n�o souÜinguem 

J .. - Uma certa ccasiãr),, 
Eu arranjei Utl:11 amanle 
Dessa hera por· diante 
Cri�i loao animacãa· 
Ela oom .eatidaQito 
Fez de mim um esmolét· 
Se iludiu com um choufer 
Amizade o conaa·grou 
Foi embora e me deixou 
Não dou nlor a mulher 
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;... -- Você á �ec de ôort& 
Nlo ie� am-OJ' ,.mm aarado 
?rooura 's.el.' abusa.lo 
N,áo aoha qu.im lho oonforte 
Ofl então tef} pouca lilOtle 

· lt uaalnor mt>rrer ne \rem
. Vooê oom taa,o esperem
'l'odos lha ac,ha ruim
Mais alas gos\a de mim
Sera m.u.ther aio ROQ i.ing11e1n

, J . ...:... Eu njo muUun.· casada 
Dei�ar em e11.a a marido 
Sait' eom outra eaceJt'1id• 
P 1ra ru& toda pi1Uada 
Vai até de madruaaaa 
86 volta quando bem quer 
E o besta se quizer 
Psaa o nome da oh1frudo 
O&.lado a2aauta tudo 
Não dou valor .a mulher , 

A. - Digo p'r'- você ouvir
Que este mundo á oompesto
Mais tem mulher que faz go&to
Q14rl(luer homem pos.all'ir
80 você não pede aair
Com o lu�o qtte ela i001
E'ta não sa sente bem.
Vai ver outro que der
Mais eu enquanto viver

' S1'm mulher uáo sou ninguem 
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J.,-: �oça quando quer casar
. E i!ftlalmmito ua11t $Ollt& 
J.o noivo uã.o ei.;pirnta 

. &6 para , po.iEH' pa�i:!.r 
�e o.aaa 11oia 1r,0'1tr4r 
li. maoou c,.ue ,,ta ttvsr
Pii você cqma o que "ª def
Enquanto ti ver cotnigo
Ele aguantli o eagUgo-
�o doa �alor a mulhe-r

1.: - Bomtm Qtlli vf ve sozinho 
Nu-oca ,em monda ner.ta. 
De vez em quaudu H 1perta 
E' oomo avo sr,m ninho 
Noncs pofiSU{! um fühinho 

/ Como 01 oau.dcs iam 
E'por iuo Que con Yem 
Se ter uma (lompanhefra 
Nesta vida pa'1sageira 
Sem mulher não.sou ninguem 

J.- A ·mulhertem um costuro& 
De botar homem no reio 
E 1 todo dia um oBlaio 
Só por oausa de eiume 
Não bã Hl8 que se aprume 
Do areito que ela quer 
Se ela da rua vier 
Ela comtuJa a falar 
Eu só posao reelamar 
Não doLl val�r .a mulher -:;J 
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A.. - 1'a mulher fómos oarcido 
Não devemos mal,rata-la 
Devemos sempre adorà-la 
Em todo nosso seritido 
Nunca me vi ofendido 
Da quem mais eu quero bem 
Aqui, ali e al�m 1 
E aoodo me encontrar 
É pronto para glo'1ar 
Sem mulher núo e,,u ninguem 

J. - Você tis t:rnio uler 
A quem não merPce nada 
Viuva moQa amigad-a 
Casada se}a qual tõr 
Chega um conquh1tador 
Mais enxirido que houver 
Com ela arranja o que �uer

1 Quando sa-i é se gabando 
Eu que jã venhe apen"hado 
Não dou valor a mul:ter 

1 

A. - Digo•lhe por minha vez
Que tenho tanto interesse
Que se. ac11so eu podeue 
Me casava jodo m& .
Como o Salomão féz 
Caaou eom 7 vez cem 
Pois éu sou assim tembem 
Tenho a mesma opinião 
2 minha satilShQAo
Sem mulher não sou ninauea 

; 
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J. Hoje t<ó njo mfseria 
Fal 'i ode � c<.1rrm:ão
Gá na minha opinião
Não exiate nmihar· seria
Vi-ve iuge-ita a pilheria
De um malandro qualquer
Ela diga o Que quizer 
Fingimento nã<, me Pntõa 
Nunea achei n·;;,nhama bôa
N�o dou valor a ·m11iher

A. - Sem mwlber oalilame gra�•
Sem mulher R-6 vivo triste 
Sem m11l:har niuguem resiste
Sem mulher ho::nem não pa1sa 
Sem mulh1)r tudo 0mb1lrn(}a 
Sem mmh«tr uão me dvu bem
Sem muíher náo me e<mvem
Sem mulher quero 1110-t'rEr 
Sem mulher não ha prazer
Sem mulh�r nãQ sc:u 11iuguem

J. - Nem quesej-a muito preta
Br.an-ca caboola ou morena
Que seja grande <,U' o�quena
P'ra meu lado não se meta

. ., Seja Antonia_ ou Mariêta 
Augusta Rita ou Pecer 
Qualquer uma qúe quizer 
Pode dizor que eu não presto 
E' a classe qáe eu detésto 
Não dou valor a mulher 

•
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A, - Quando Deu1 lorm.011 Adâfl 
Qae ele se viu iozinbo 
Sem amor nem ter carinhe 
Fez logo reclamação 
O me'l!mo lhe deu tailo 
Lhe disse espere qtte vem 
Pormou a ·F_!ra1 l*mbem 
l?'ra &Qr compa�hetrtt --dele 
E111 sou igua)meute & ele 
Bem mulher n§o eou ningne� 

\ 

J. - Amaro isto !oi ,qf:!rda
.
dt' 

E me don por oonvenoido
,;;, 

1 , 

Se nao houv•s11e a mu�her
Eu nunca tinha nascido
N eesa l1i1cussâo se vê
Quem Juta contra a Tocê
Chama,se lsmp·e perdido
' 

► qui termino a r,eleia
�as dei minha opinião·
>quem rel}aGha a mulher
'31velo em quanto poder ·
0 eloaio que me dão.� .
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